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“Tudo que passa é permanente” (Pantico rocha)



“ ”



’

“ ”





–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–

–





“ ”

“ ”

“

”

“
‘ ’

”

“



“ ”

–

”



–

“ ” –

–

“

”
“

”





–

–



– o que se denominou “tomada de 

termo”
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“ ”

“

homem!”



às “incertezas tóxicas” dos discursos e sendo diferenciadas, de fato, apenas no formulário 

enfatizando o “tratamento”

comportava como “instituição habitada” (ULMER, 2019) onde era “preciso exibir, 

no entanto, as narrativas dos moradores não pode[ia]m aderir” (TEIXEIRA, 2014). Por 

contemplar a necessidade “

” (PAULA et al, 2024)
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Acerca da compreensão da realidade, esse trabalho se aterá ao conceito lacaniano de “real”, manifestado 
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“conscientemente diversificados” (BERTAUX, 1999)

s até atingir um “ponto de saturação”

, “

questionários” (
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https://www.itatiaiucu.mg.gov.br/abrir_arquivo.aspx/Leis_1009_2006?cdLocal=5&arquivo=%7BA026DACC-8DBA-A2DB-BB8D-EAD3E8EE5DDC%7D.pdf
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, à perspectiva colonizadora até mesmo nas próprias terminologias “indígenas” e 
“ameríndios”

o nome dado ao “novo continente” explorado por Américo Vespúcio
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como vemos na citação a seguir: “o tenente general Manoel de Borba Gato, que há muitos anos está em 

é fechar na barra [...]” (BARBOSA, 1971, p.282).
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Dessa forma, Minas Gerais experienciou os tristes sonidos dos “grunhidos das pilhagens” 

crimes produzidos pela “irracionalidade sistêmica do capital” 
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fraca diversificação”.
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abastecimento da Região Metropolitana de Belo Horizonte”. 
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• Identificar e analisar as possíveis situações de emergência;
• Aplicar procedimentos para identificação e notificação de mau 

• Aplicar procedimentos preventivos e corretivos a serem adotados 

• Ter uma estratégia e meio de divulgação e alerta para as 

• Seguir o plano de gerenciamento de comunicação de crise que vai 
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se o “terrorismo de barragem”
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“A segurança ontológica, além de sua vinculação íntima com o 

fundamental a sua segurança.” (





“O sistema capitalista é baseado na distribuição desigual da oportunidade de viver e de 

s gêneros”. 

buscou controlar as cidades em expansão. Assim, “a doença de repente se clarifica ao olhar 

o da pessoa doente” (RESENDE, 2019). 



A definição de saúde da OMS de 1947 que determina “um estado de completo bem

físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”, 



(8080/90) se refere à saúde como sendo “um direito do ser humano e um 

que deve prover as condições para se ter saúde”. Ademais, a lei complementa, por fim, que 

“dizem respeito também à saúde as ações que [...] se destinam a garantir às pessoas e à 

estar físico, mental e social.”





se crucial para a compreensão de que “as condições de vida e trabalho dos 

indivíduos e grupos da população estão relacionadas com a sua situação de saúde” (BUSS 

concluiu que os determinantes em saúde são “os fatores sociais, econômicos, culturais, 

de saúde e seus fatores de risco na população” (idem, p.78). Portanto, pensar a saúde dos 



“d

]” (RAMOS 

LIMA, 2023) operando em “circunstâncias extremas” 

“

‘ ’”



–

os actantes “ocupam

econômico, político e simbólico lhes define o poder de ação e enunciação” (ZHOURI 

ssim é a disposição espacial de nossos tempos “modernos”. 

–



empreendimentos: “ficou constatado que os planos de emergências existiam só no papel e 

e alarme eram inexistentes e inefetivos” (FREITAS 

“

rompimentos de barragens de mineração no país” (SANTOS, 2023). 

que muitas vezes entende as atividades extrativistas como sendo de “baixo ou insignificante” 



“efeitos derrames”, como infere o ambientalista e sociólogo Gudynas: “os extrativismos 



geram efeitos que vão muito além da escala local, os quais se ‘espalham’ por todo o país, em 

todo o seu território e em todos os setores” (Tradução livre, 2015, p.14). O conceito de 

–

a partir da ideia de “efeito 

derrame do risco”, ao estudar o caso da cidade de Raposos em Minas Gerais. Descrevem:

–

–
–



de desastre. E pesquisas sugerem que viver em “estado de 
a” pode gerar impactos às populações atingidas 

sofrimento social às populações afetadas. Por isso é que ‘o desastre 
só termina quando o sofrimento acaba’. (FIOCRUZ, 2022)



–

tranquilidade local. Se “a confiança opera em ambientes de risco, nos quais podem ser 

obtidos níveis variáveis de segurança (proteção contra perigos)” (p.52), em Itatiaiuçu o nível 



“suposto amplificador do risco”. Riscos têm, portanto, 

que “distribui riqueza” naqueles de uma sociedade que “distribui riscos”. Porém, essa 

vulnerabilizadas. Mesmo que Beck posicione as situações sociais de ameaça, em que “estas 

cialmente distinta” 

Gonçalves (2006), “o processo de 

proveitos e rejeitos distribuídos desigualmente” (p. 25). Ou seja, embora os proveitos sejam 



“modernizantes” definiram aqui um sistema social híbrido entrelaçado entre conceitos 

fechados e petrificados como “feudalismo”, “modernidade”, “modernidade tardia”, que na 

“perniciosa sobreposição entre as divisões de classe e a distribuição dos riscos” (TEIXEIRA, 

riscos. Nessa perspectiva, há de se considerar, portanto, que “nunca fomos modernos”, s

– –



aqueles descartáveis em ecossistemas igualmente “desinteressantes” (Nixon, 2011).

“vidas desperdiçadas”, conforme sugere Bauman (2005), são corpos e grupos excluídos 

dessa “modernidade” e direcionados às margens, impedidos de alcançar uma vida digna e 

sociedade de indivíduos alheios ao todo, isso pois “a sociedade laboral individualizou

numa sociedade de desempenho e numa sociedade ativa” (HAN, 2015), tornando os 

emocional, transformando a sociedade em um grande espaço de “anestesia” emocional 

“[...] uma forma de vida definida por uma política para a nomeação do mal

estratégia específica de intervenção com relação ao estatuto social do sofrimento” 
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“retiradas”, “estouro” e “barragem” 
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sofrimento pode estimular, ajudar a viver, como o “bom 



estresse”

“

) que se manifesta por uma cisão do eu” (FURTOS, 2007)
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É este sentido o que Weber chama de “espírito” de uma ética 

“destruição” com “desmantelamento”, algo que extingue uma maté



retirado também, tinha… como é que eu falo



“

”
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intensificado “

” (RANGEL 

“empreendedorismo”, a realidade vivida por esses trabalhadores dista bastante 

pelo neoliberalismo que emerge o termo “precariado”, buscando descrever de maneira mais precisa essa 

“O trabalho desempenhado pelo precariado é, de sua natureza, frágil e instável, andando associado à 

” (STANDING, 2014)



–



“ solitário, que atua individualizando e isolando”

é o que ele chama de “bom estresse”, a primeira 

“o lado de lá”, limitado, guardado pelos agentes da mineradora, e então a manutenção 



– ela já “não 

faz mais nada”.

para pedir ajuda. Segundo Furtos (2007), “q
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“sofrimento social”
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média tá 17, tá 18, tá 19. Aí eu tenho que… eu tô tomando contínuo, 

Ao pensar em “desistir de tudo”, Sebastiana se refere

“

da” (WERLANG, 2013). 
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quadro que é… vem uma avalanche tão grande, parece que está 
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dilacerante “vida nua” dessas pessoas atingidas, uma condição em que a vida dessas é 

2010). No caso de situação extrema como o acionamento do PAEBM, a condição de “vi

nua” reduz os actantes 
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indivíduos e grupos em questão, também se verificou um elemento comum: “uma relação 

incômoda entre sujeito e ordem social”, resultante do nexo entre violência estrutural, agência 

entrevistados, como “destruimento”, “ ”, “medo” e “ansiedade”.

pela dilacerante “vida nua” dessas pessoas atingidas

PAEBM, a condição de “vida nua” reduz os actantes 



– material e imaterial, “natural” e cultural, é cru e cozido, empírico e 

–



suas “responsabilidades” psicoterápicas que tanto os prejudicam, sem qualquer vislumbre de 

o exercício de colapsar “antigas dicotomias 

–

problemas sociais, representação da experiência, sofrimento da intervenção” (DAS, 1996)
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